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Resumo 

A qualidade da água consumida afeta diretamente a saúde da população que a consome 

e, quando fora dos padrões preconizados, pode veicular contaminantes causadores de 

doenças. Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água e 

das superfícies dos bebedouros de uma instituição de ensino superior na cidade do Recife. 

Trata-se de um estudo experimental qualitativo e quantitativo realizado com a água e 

bebedouros de uma instituição de ensino superior, na cidade do Recife – PE, no 

Laboratório de Microbiologia da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). O material 

objeto desse estudo foram 15 (quinze) amostras das águas adquiridas de bebedouros e 

purificadores. Para avaliar a presença de coliformes da água utilizou-se a metodologia de 

NMP (Números Mais Provável). Além disso, foi feita avaliação microbiológica das partes 

interna e externa das torneiras pela técnica de amostragem com swab para pesquisas de 

bactérias heterotrófica aeróbias, bolores e leveduras, para avaliar o potencial transmissor 

desses organismos nos aparelhos. Os parâmetros para comparação foram obtidos em 

compêndios oficiais e legislações específicas para água potável no país. Como resultados 

obteve-se a ausência de coliformes nas 15 amostras analisadas. Quanto a análise dos 

bebedouros, houve crescimento em todas as amostras, mas por tratar-se de um teste 

informativo e por falta de informações, a correlação entre frequência de higienização, 

contaminação e qualidade da água ofertada precisa de maior investigação. Os achados da 

pesquisa indicam que a água para o consumo ofertada na instituição de ensino se encontra 

de acordo com os padrões de potabilidade para coliformes.  

 

Palavras-chaves: Água Potável; Qualidade da Água; Análise Microbiológica, 

coliformes. 
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Abstract 

The quality of the water consumed directly affects the health of the population that 

consumes it and, when outside the recommended standards, it can carry disease-causing 

contaminants. This work aimed to evaluate the microbiological quality of water and 

drinking fountain surfaces at a higher education institution in the city of Recife. This is a 

qualitative and quantitative experimental study carried out with the water and drinking 

fountains of a higher education institution, in the city of Recife – PE, in the Microbiology 

Laboratory of the Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). The material object of this 

study were 15 (fifteen) samples of water acquired from drinking fountains and purifiers. 

To assess the presence of coliforms in the water, the NMP (Most Probable Numbers) 

methodology was used. In addition, a microbiological assessment was carried out on the 

internal and external parts of the taps using the swab sampling technique to research 

aerobic heterotrophic bacteria, molds and yeasts, to assess the transmitting potential of 

these organisms in the devices. The parameters for comparison were obtained from 

official compendia and specific legislation for drinking water in the country. As a result, 

the absence of coliforms was obtained in the 15 samples analyzed. Regarding the analysis 

of drinking fountains, there was growth in all samples, but because it is an informative 

test and due to a lack of information, the correlation between cleaning frequency, 

contamination and quality of the water offered needs further investigation. The research 

findings indicate that the drinking water offered at the educational institution meets 

potability standards for coliforms. 

Keywords: Drinking Water; Water quality; Microbiological analysis, coliforms. 

 

Introdução 

 A água é um recurso natural essencial para o desenvolvimento e sobrevivência de 

seres humanos, na manutenção do ecossistema e de outros seres vivos. Além de promover 

hidratação ao corpo humano, ela desempenha um papel significativo no balanço 

eletrolítico, na regulação e desintoxicação eliminando toxinas do corpo (1). Nesse 

sentido, a água destinada para consumo humano deve ser potável e, portanto, deve passar 

por diversas etapas de tratamento para atender as características microbiológicas, 

químicas, físicas e radioativas, reduzindo desse modo os riscos à saúde humana (2). 

A Portaria nº 888, de 4 de maio de 2021, é a responsável por apresentar os 

procedimentos utilizados para o controle e a vigilância para avaliação contínua do seu 
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padrão de potabilidade. Nesse aspecto, o Art. 3º desta portaria diz que toda água que seja 

para consumo humano, independente do seu meio de distribuição, deve ser submetida ao 

controle e vigilância da sua qualidade (3).  

 A partir desse contexto, é possível inferir que a qualidade da água consumida 

afeta diretamente a saúde da população que a consome, já que ao não apresentar os 

padrões adequados ela pode propagar diversos contaminantes (4). Algumas doenças 

podem ser transmitidas através da água caso esteja contaminada, sendo em sua maioria 

doenças com sintomas gastrointestinais, em que o sintoma principal é a diarreia aguda 

infeciosa. Vale destacar que elas são doenças facilmente evitáveis caso haja barreiras que 

evitem a contaminação e práticas de higienes adequadas (5,6). Uma das formas de indicar 

a contaminação da água é pela análise da presença de coliformes. Eles podem ser 

classificados em totais, que são indicativos para a presença de bactérias dos gêneros 

Escherichia, Enterobacter, Klebsiella e Citrobacter; e em coliformes termotolerantes os 

quais indicam comumente a presença de E. coli e, supostamente, a contaminação fecal 

(7,6). 

Coliformes são bactérias gram-negativas pertencentes à família 

Enterobacteriaceae e que são capazes de produzir ácido e gás no momento da 

fermentação da glicose ou de carboidratos. Um dos subgrupos dessa família são os 

coliformes totais, dos quais fazem parte as bactérias bacilares Gram negativa aeróbicas 

ou anaeróbicas facultativas capazes de fermentar a lactose com produção de gás a 35 °C. 

Tal característica pode ser demonstrada nos meios de cultura com lactase em sua 

composição (8). 
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Quanto ao grupo dos coliformes termotolerantes, também denominados 

coliformes fecais, são um subgrupo das coliformes totais, mas que fermentam a lactose a 

44,5-45,5 °C com a formação do gás em 24-48 horas e que podem produzir enterotoxinas. 

A principal representante desse grupo é Escherichia coli, que engloba 90% das 

termotolerantes e que faz parte da microbiota intestinal de humanos e animais, sendo, por 

esse motivo, um indicador de contaminação fecal (8, 9). 

É importante ressaltar que nem sempre a água é a fonte da contaminação, já que 

o contato com bebedouros com alta cargas microbiológicas podem representar um risco 

saúde do seu usuário. Essa contaminação pode ocorrer tanto pelo uso diário desses 

aparelhos, quanto também podem indicar uma limpeza incorreta do equipamento (7,11). 

Dessa forma, os bebedouros são capazes de manter características ideias, como 

temperatura, umidade e presença de oxigênio, para a proliferação de microrganismos, tais 

quais bolores e leveduras, que podem indicar técnicas de limpeza precárias (9). 

Assim sendo, o objetivo deste estudo foi de avaliar as condições microbiológicas 

de 15 (quinze) amostras das águas de bebedouros e aparelhos purificadores em uma 

instituição de ensino superior em Recife-PE. 

 

 Material e Método 

 É uma pesquisa experimental qualitativa e quantitativa na qual foi feita uma 

avaliação microbiológica da água e dos pontos críticos da superfície dos bebedouros de 

uma instituição de ensino superior. A pesquisa foi desenvolvida entre junho e setembro 

de 2023 no Laboratório de Controle de Qualidade Microbiológico da Faculdade 

Pernambucana de Saúde e para análise foram selecionados 15 (quinze) bebedouros 



   

 

  5  

 

distribuídos em diferentes áreas da instituição que apresentavam condições normais de 

uso e eram utilizados rotineiramente pelos estudantes. Todos os 15 bebedouros eram 

rastreados com o código que possuíam além da localização que se encontravam.  

Primeiramente, foi feita a análise das áreas críticas das torneiras dos bebedouros. 

Para tal, foi usada a técnica de amostragem com swab.  Foram preparados tubos com 10 

mL de solução salina peptonada estéril, com a função de diluente e preservação da 

amostra. No ponto de coleta, em frente as torneiras, o swab era retirado de sua embalagem 

segurando-se na parte externa oposta à do algodão, e colocado imediatamente no diluente. 

Em seguida, aplicou-se firmemente na superfície da torneira em questão. Foram 

realizados movimentos da esquerda para a direita e de baixo para cima. Rodando com a 

ponta do swab para que toda superfície do algodão entrasse em contato com a amostra. 

Os mesmos movimentos foram repetidos, porém com swab seco, que introduzido ao tubo 

com diluente junto ao primeiro (8).  

Fez-se uma divisória na placa em duas partes sendo parte internas e externa das 

torneiras. Já no âmbito laboratorial, sob condições ideais para inoculação, em triplicata 

realizou-se o esfregaço com do swab sob a placa de Petri contendo meio de cultura Plate 

Count Ágar (PCA) para cultivo de bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas, incubado 

por 48h a 37 °C, e Ágar Batata dextrose (BDA) para cultivo de bolores e leveduras, 

incubado por 5 dias a 25 °C (8). A forma de avaliar a qualidade dos meios de cultura, foi 

verificando o pH antes de autoclavar e após, para garantir que o meio estava de acordo 

com o que o fabricante propõe. Os meios eram autoclavados e utilizou-se a fita de 

autoclave como indicador de esterilidade.  
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Para a pesquisa de coliformes, a coleta da água feita posteriormente a higienização 

das torneiras e descarte dos primeiro 50 mL de água obtida, a amostra para análise colhida 

e armazenadas em bolsa estéril de coleta liquida. Após a coleta, a amostra já seguia para 

o Laboratório de qualidade microbiológica para seguir as análises. O teste presuntivo é a 

primeira etapa da técnica NMP A técnica do (número mais provável). Onde, três alíquotas 

em três diluições de 1:1; 1:10; e 1:100 da amostra foi inoculado aos tubos contendo o 

meio de cultura Caldo Lauril Sulfato Triptose (LST) com o auxílio de pipetas graduadas. 

Para cada amostra usou-se um total de 9 (nove) tubos, sendo 3 (três) tubos para cada 

diluição. Após o processo de inoculação da amostra, estás foram incubadas em 

temperaturas de 35 °C por 48h. Após esse período de tempo observou se houve ou não a 

produção de gás juntos com a turvação do meio a partir da lactose (8).     

Resultados e Discussão 

Em primeiro lugar, dos 15 bebedouros amostrados durante a pesquisa, observou-

se que 7 (47%) deles eram purificadores, enquanto 8 (53%) eram bebedouros. Antes da 

realização das coletas nos bebedouros, observou-se a data da realização da sua última 

limpeza e, através das informações encontradas montou-se o quadro 1: 

Quadro 1 – Identificação das amostras com as 

informações sobre data da última limpeza no 

momento da coleta. 

Bebedouro Mês da Última Limpeza 

A1* Não disponível 

A2* Não disponível 

A3* Não disponível 

A4 Não disponível 

A5* Não disponível 

A6 Não disponível 

A7 Agosto/2023 

A8 Agosto/2023 

A9* Não disponível 

A10* Não disponível 
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A11 Não disponível 

A12 Agosto/2023 

A13* Não disponível 

A14 Não disponível 

A15 Março/2023 

* São amostras de purificadores de água. 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

Quanto a limpeza dos bebedouros, não foi possível uma avaliação mais detalhada 

sobre a frequência com que ela é realizada, porque muitos deles não possuíam o registro 

de quando a última limpeza havia sido realizada. Apenas 4 (26,7%) dos bebedouros que 

foram amostrados apresentavam uma etiqueta de registro de limpeza. É válido pontuar 

ainda que, para os purificadores, o registro da troca de filtros, que de acordo com o 

fabricante deve ser realizada a cada 6 meses, o que deveria estar disponível para todos 

que utilizam esses purificadores. 

Assim como no estudo de Valiatti et. al., os registros sobre a frequência da limpeza 

não estavam disponíveis para as amostras de todos os bebedouros analisados durante a 

pesquisa (10). Entretanto, de acordo com a normas vigentes e as próprias orientações dos 

fabricantes, a higienização dos reservatórios deve a acontecer no mínimo uma vez a cada 

seis meses, para que os padrões de qualidade da água sejam mantidos. Nascimento 

CCHC, em sua pesquisa realizou uma avaliação sobre como era feita a limpeza desses 

bebedouros e uma posterior intervenção sobre a maneira correta de realizá-la (11). Esse 

é um aspecto importante, já que os profissionais da instituição devem ser capazes de 

realizar essa tarefa de modo efetivo. De acordo com Yamaguchi MU et al. os 

equipamentos usados na condução e onde os galões são armazenados podem contribuir 

na contaminação (14). Já Barcelos Valiatti et al. acrescenta que a localização onde os 

bebedouros estão localizados, conferem a estes um perfil microbiológico, como por 
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exemplo os que tem proximidades com banheiros, estes possuem maior carga microbiana 

(10). 

Para as análises da superfície dos bebedouros, as médias de Unidades Formadoras 

de Colônias (UFCs) encontradas para as triplicatas realizadas estão dispostas no Quadro 

2. 

Quadro 2 – Resultados das análises da superfície nos 

bebedouros analisados quanto às UFC. 

BEBEDOURO BDA (UFC/ mL) PCA (UFC/ mL) 

A1 
Interna 9,6 x 101 2,8 x 101 

Externa 13,5 x 101 12,6 x 101 

A2 
Interna 4,6 x 101 1,5 x 101 

Externa 16,6 x 101 6,9 x 101 

A3 
Interna 7,1 x 101 3,6 x 101 

Externa 9,9 x 101 2,6 x 101 

A4 
Interna 7,2 x 101 6,9 x 101 

Externa 6,4 x 101 3,7 x 101 

A5 
Interna 9,0 x 101 INC 

Externa 3,4 x 101 2,7 x 101 

A6 
Interna 9,1 x101 INC 

Externa 4,1 x 101 2,7 x 101 

A7 
Interna 6,7 x 101 INC 

Externa 3,5 x 101 3,7 x 101 

A8 
Interna 8,1 x 101 7,1 x 101 

Externa INC 1,4 x 101 

A9 
Interna INC INC 

Externa INC 7,2 x 101 

A10 
Interna INC INC 

Externa 3,5 x 101 5,5 x 101 

A11 
Interna 2,0 x 101 INC 

Externa 2,6 x 101 INC 

A12 
Interna INC INC 

Externa INC INC 

A13 
Interna INC INC 

Externa 3,5 x 101  8,0 x 101 

A14 
Interna INC INC 

Externa 2,2 x 101 INC 

A15 
Interna INC INC 

Externa INC 1,5 x 101 
Legenda: INC – Incontáveis; 

    

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Quanto a análise da contaminação bacteriana e fúngica da superfície dos 

bebedouros e purificadores, todos apresentaram crescimento em ambos os casos. A 

pesquisa de Nascimento CCHC, apresentou resultados semelhantes ao nosso trabalho 

quanto a análise da superfície das torneiras, onde relatou-se haver contaminação 

microbiológica (11).  

É importante ressaltar que a Portaria nº 888/2021, não determina padrões quanto 

a presença de fungos e bactérias heterotróficas na água e, portanto, durante a realização 

do estudo, esse parâmetro não foi analisado. Observou-se, assim, que não foi possível 

estabelecer uma correlação entre a contaminação microbiológica das torneiras e seu 

impacto na qualidade da água para consumo. Ottoni LC, et al. e Araújo DL Andrade, 

consideram que a ausência de análises e padrões para testes de fungos na água é uma das 

grandes fragilidades da legislação, já que a presença ou não desses microrganismos 

afetam diretamente na qualidade da água ingerida (12,6).  

 Os resultados dos testes presuntivos para coliformes realizados com a água de 

cada um dos quinze bebedouros estão apresentados na tabela 1. 

Tabela 1 – Resultados dos testes presuntivos para 

coliformes utilizando a metodologia dos Número 

Mais Provável (NMP). 

BEBEDOURO ANÁLISE DE COLIFORMES 

Amostra 1 Ausente 

Amostra 2 Ausente 

Amostra 3 Ausente 

Amostra 4 Ausente 

Amostra 5 Ausente 

Amostra 6 Ausente 

Amostra 7 Ausente 

Amostra 8 Ausente 

Amostra 9 Ausente 

Amostra 10 Ausente 
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Amostra 11 Ausente 

Amostra 12 Ausente 

Amostra 13 Ausente 

Amostra 14 Ausente 

Amostra 15 Ausente 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Nesse sentido, devido à ausência de turvação e produção de gás, indicativos da 

presença de coliformes no teste presuntivo, considerou-se não haver a necessidade para 

realização dos testes de NMP para coliformes totais e termotolerantes (7). 

 Em relação ao teste presuntivo para coliformes, ressalta-se que os parâmetros de 

potabilidade para água para consumo humano estabelecido pela Portaria Nº888/2021 do 

Ministério da Saúde, permite que no máximo uma amostra apresente resultado positivo 

para a análise de coliformes em um período de um mês (3). Nesse sentido, os resultados 

encontrados no presente trabalho estão em conformidade com esse parâmetro e, portanto, 

estão adequadas para o consumo (2,3). 

É importante pontuar que ao comparar os bebedouros e purificadores quanto a 

presença de bactérias desses grupos, não foram encontradas diferenças significativas nas 

análises. Vale ressaltar que diferente do resultado encontrado na presente pesquisa, onde 

foram analisadas 8 amostras de águas envasadas e todas apresentaram-se negativas para 

o teste presuntivo de coliformes, o trabalho de Monteiro MT, evidenciou não apenas que 

a contaminação microbiológica mais comum em águas envasadas seriam os coliformes 

totais, como 3,86% mostraram-se positivas para os termotolerantes (13).  

Ainda, o estudo de Yamaguchi UM, et al., relata que houve contaminação em duas 

amostras de água mineral, e supõe que essa amostra pode não ter passado por um processo 



   

 

  11  

 

de tratamento físico-químico antes do envase (14). Esse resultado corrobora com aquele 

encontrado por Ribeiro (15).  

Ainda quanto a análise de coliformes, o resultado negativo encontrado em todas 

as amostras foi análogo ao trabalho de Glowacki DS, Crippa LB, que avaliou a qualidade 

microbiológica da água em uma instituição de ensino superior em Caxias do Sul - RS 

(16). Já quando comparado ao estudo de Lima TMFG, Rios DAS observou-se que houve 

resultados positivos em 5 das 15 amostras coletadas apresentaram contagem para 

coliformes totais e 1 para termotolerantes em escolas de ensino fundamental, 

apresentando desvios da qualidade que impossibilitariam o seu consumo (17).  

Conclusões 

Em resumo, os achados desta pesquisa confirmam que a água disponibilizada para 

consumo dentro da instituição atende aos requisitos de potabilidade, estando apta para o 

consumo humano. Entretanto, uma fragilidade dessa pesquisa foi não ter realizados uma 

avaliação aprofundada sobre outros paramentos determinantes de qualidade, como pH, 

sulfatos e cloro residual. Exposto isso, sugere-se a realização de estudos adicionais que 

abordem a qualidade físico-química da água, bem como investigações mais aprofundadas 

sobre os procedimentos de limpeza dos bebedouros, incluindo sua frequência. Com base 

nisso, é recomendável a implementação de intervenções que visem aprimorar a eficácia 

da limpeza desses equipamentos, garantindo assim a manutenção da qualidade da água 

fornecida aos usuários da instituição. Essas ações podem contribuir significativamente 

para assegurar um ambiente saudável e seguro no que se refere ao abastecimento de água 

na instituição em questão.  
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